
A Sociedade dos Amigos de Mombaça é um exemplo de entidade mantida com verba pública. Na verdade, é uma academia de musculação 
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Os seis bi-
lhões de dóla-
res destina-
dos anual-
mente pelos 
estados e mu-
nicípios ao 
ensino públi-
co de primei-
TO grau no 
País susten-
tam um dos 
maiores e piores sistemas educa-
cionais do mundo. São milhares 
de salas de aula, grande parte de-
las praticamente sem condições 
de uso, e cerca de 25 milhões de 
crianças, das quais a maioria dei-
xa precocemente a escola por ab-
soluto desestímulo. Uma rede de 
penúria e abandono, movida a bi-
lhões de dólares. 

Os novos governadores que as-
sumem o comando dos estados a 
partir de 15 de março vão encon-
trar esse velho e crônico proble-
ma em sua pior crise: os índices 
de evasão escolar no primeiro 
grau já ultrapassam os 80 por cen-
to dos alunos da rede pública es-
tadual, em grande parte. Aos pou-
cos que ficam é oferecido um co- 

tidiano constrangedor feito de 
prédios e instalações precárias, 
professores insatisfeitos, greves 
intermináveis e material didático 
escasso e pouco adequado. 

Este quadro realimenta conti-
nuamente as elevadas taxas de 
analfabetismo do País e não con-
segue atrair os mais de dez mi-
lhões de crianças e jovens de zo-
nas rurais e quase quatro milhões 
dos grandes centros urbanos que 
nunca frequentaram a escola. São 
classificados, com extrema preco-
cidade, como analfabetos. 

Mesmo assim, o custo de ma-
nutenção da crise é extremamen-
te elevado para os estados —
principais responsáveis, segundo 
a Constituição Federal, pela edu-
cação fundamental — que gastam 
cerca de 200 dólares por aluno 
por ano, valor que mal cobre os 
gastos com professores e fun-
cionários, mas que pesa muito 
nos orçamentos estaduais. Não há 
investimentos nem recursos para 
a recuperação física da rede esco-
lar faz muito tempo. De qualquer 
modo, a soma dos gastos desta 
política de sobrevivência ultra-
passa os seis bilhões de dólares, 
devorados anualmente pela esco-
la pública, com retornos insignifi-
cantes. 


